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2. MEIO BIÓTICO 
 
 
O diagnóstico do meio biótico apresenta as condições ambientais hoje 
existentes, com relação aos aspectos de flora e fauna, cujos resultados 
encontrados permitem a análise dos principais impactos ambientais 
positivos e negativos previstos, bem como a proposição de medidas 
mitigadoras e/ou compensatórias futuras. 
 
 
2.1. ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 

 
 
Considera-se o Município de Armação de Búzios como os limites 
para determinação da Área de Influência Indireta, uma vez que o 
ecossistema a ser modificado é extremamente relacionado com o 
relevo e fica praticamente circunscrito à parte continental do 
Município. 
 
 
2.1.1. Flora na AII 

 
 

A floresta tropical atlântica do Brasil é um dos biomas mais 
exuberantes do mundo, sendo indicado como um importante 
centro de biodiversidade global (BARTHLOTT et al., 1996). 
A diversidade da fauna e flora é semelhante a das 
formações florestais mais ricas do neotrópico, porém 
encontra-se em elevado grau de ameaça, motivo pelo qual é 
considerada uma área prioritária para conservação (BIBBY et 
al., 1992; MITTERMEIER et al, 1998; MYERS et al., 2000). 

 
A Mata Atlântica possui seis áreas definidas como Centro 
de Diversidade Vegetal em seu domínio, situadas nos 
estados da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo. Estas áreas são de grande importância para a 
conservação, especialmente para implementar as decisões 
da convenção da biodiversidade.  

 
No Estado do Rio de Janeiro, onde o clima é 
predominantemente úmido, as formações florestais são na 
sua maioria ombrófilas (VELOSO, 1991). Entretanto, em 
áreas de menor pluviosidade, em geral abaixo de 1.000mm 
anuais, ocorrem ainda trechos de florestas estacionais. 
Estas florestas representam 42% da vegetação intertropical 
do Mundo (MURPHY & LUGO, 1995) e ocorrem em grande 
parte (46%) na América do Sul (WHITMORE, 1997).  
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Na Região dos Lagos, onde a mudança brusca na direção 
da linha da costa e o fenômeno da ressurgência 
(BARBIERE, 1975) tornaram as condições ambientais 
menos úmidas, essas florestas secas chegaram até a 
região de Cabo Frio (OLIVEIRA & FONTES, 2000). A 
relevante diversidade e endemismo de plantas nesta área 
(ARAUJO, 1997), bem como a referência como um enclave 
vegetacional com ligações florísticas de domínio das 
caatingas (AB’SABER, 1974; 1977), fundamentou a sua 
indicação como Centro de Diversidade Vegetal de Cabo 
Frio-RJ (CDCF) (WWF & IUCN, 1997). 

 
O Município de Armação de Búzios, localizado no litoral 
norte do Estado do Rio de Janeiro, apresenta um clima 
extremamente seco, com temperaturas médias anuais em 
torno de 25°C, podendo atingir a marca de 40°C, sendo sua 
cobertura vegetal um reflexo desta especificidade climática, 
levando a uma grande diversidade, alto grau de 
endemismos e ocorrência de espécies raras e/ou 
ameaçadas de extinção. O Município é marcado pelo fato 
de ser uma península (forma geográfica), faz parte da 
“Região dos Lagos”, tendo como limite intermunicipal 
exclusivamente o Município de Cabo Frio. 
 
Em termos geológicos, a península de Armação de Búzios 
é muito rica, com destaque para a Serra das Emerenças, 
que além de ser o ponto mais alto da península (180m), 
possui sua face oeste composta predominantemente de 
rochas graníticas, observando que a Região dos Lagos 
fazia parte de uma grande cordilheira de montanhas. Nas 
faces voltadas para o mar, na parte leste da península, ao 
contrário da forma da face oeste, observa-se uma 
declividade acentuada, com costões rochosos que 
terminam no mar, com morros com 30m de altura média, 
podendo, entretanto, chegar a 80m. 
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1. Unidades de Paisagem  
 

São identificadas 4 (quatro) Unidades 
Geomorfológicas extremamente relacionadas com a 
Cobertura Vegetal, a saber: 

 
Planícies 

 
As praias do Município apresentam extensões 
bastante variadas, porém sempre com pouca largura, 
onde, após a linha da maré, podem ser observadas as 
vegetações típicas de restinga, com diferenciações 
morfológicas muitas vezes decorrentes das 
características de predominância de ventos. 

 
A vegetação destas áreas encontra-se bastante 
impactada devido às pressões antrópicas decorrente 
da expansão das áreas urbanas. 

 
Observa-se, além da vegetação do tipo de restinga, 
planícies de inundação, compostas por áreas 
inundáveis, permanentemente ou periodicamente. 
Registros históricos apontam para o fato de que as 
áreas dos Brejos da Rasa, da Fazendinha e do 
Pântano da Malhada eram contíguas e abrangiam 
praticamente toda a extensão entre o final da Serra 
das Emerenças até a Ponta do Pai Vitório.Nas áreas 
sujeitas à inundação pode ser observada a presença 
de uma Cobertura Vegetal dominada por pastagens, 
gramíneas e ciperáceas. 

 
Tabuleiros Costeiros 

 
Esta formação geológica é encontrada na Praia da 
Gorda, paralelos à praia, posteriores a uma faixa de 
vegetação do tipo de restinga, composto por terrenos 
com forte declividade, voltados para o mar, com até 
80m de altitude. 

 
A Cobertura Vegetal observada varia de restinga 
herbáceo-arbustiva a uma fisionomia arbustivo-
arbórea. 
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Morros Costeiros 
 

Esta é a forma de relevo predominante na Península 
de Armação de Búzios, de origem extremamente 
antiga, incluindo a Serra das Emerenças e os morros 
da face leste e terrenos levemente ondulados na face 
oeste. 

 
A Cobertura Vegetal varia de vegetação herbácea 
(nas faces voltadas para o mar), até as matas, que 
são a fisionomia predominante, com uma vegetação 
arbórea de dossel contínuo e denso. 

 
Nas faces voltadas para o mar, marcadas pela 
presença de Costões Rochosos nem sempre o 
gradiente herbáceo-arbustivo-arbóreo é observado, 
uma vez que muitas vezes o solo é constituído por 
uma camada muito fina sobre a rocha. 

 
A oeste da Serra das Emerenças, onde o relevo é 
apenas levemente ondulado, a fisionomia arbórea é a 
dominante e encontra-se em bom estado de 
conservação por fazer parte da APA Pau-brasil, 
observando que, devido a pressões antrópicas, a 
estrada que leva a Cabo Frio funciona como um 
marco, a partir do qual a área de mata é seccionada, 
dando lugar a pastagens. 

 
O crescimento urbano desenfreado observado nas 
áreas urbanas, conforme apontado acima, vem 
causando um forte impacto na paisagem, refletindo 
sobretudo na destruição de áreas de mata localizadas 
no seu interior e das áreas de vegetação costeira 
(restingas e brejos). 

 
Entretanto, um dado bastante interessante e 
importante é que o Município apresenta uma das 
poucas populações naturais de Caesalpinia echinata, 
espécie mundialmente conhecida como Pau Brasil (na 
área limítrofe com o Município de Cabo Frio). 
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Estudos fitossociológicos realizados por equipes do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro inventariaram mais 
de 1100 (um mil e cem) indivíduos, distribuídos em 67 
(sessenta e sete) famílias e mais de 280 (duzentos e 
oitenta) morfoespécies (sendo 148 (cento e quarenta e 
oito) identificadas ao nível de espécie), Tais estudos 
foram realizados em parcelas estabelecidas nas 
principais Unidades de Paisagem observadas e 
concluíram que, a partir do mapa de Uso do Solo 
elaborado em 1976, pode ser observada a alteração 
nos padrões de fragmentação da paisagem e a perda 
de cobertura vegetal. 

 
Ilha Rasa 

 
A Ilha Rasa, embora também possa ser inserida na 
Unidade de Paisagem Morros Costeiros, foi tratada 
separadamente neste diagnóstico, por ser considerada 
como um ecossistema distinto. 

 
 

2. Tipos Fisionômicos 
 
 

Os principais tipos fisionômicos observados foram: 
 

Vegetação Arbórea 
 

Este tipo fisionômico representa 92% da Cobertura 
Vegetal Natural do Município e encontra-se distribuído 
em terrenos geomorfologicamente diferentes como: 

 
• Matas sobre terrenos quaternários, planícies 

arenosas e aluvio-coluviais; 
 

• Matas sobre Terrenos ondulados (Formação 
barreiras e Morros Cristalinos do Pré-Cambriano); 
 

• Manguezal (especificamente o Mangue de Pedra, 
bastante peculiar e restrito á Praia da Gorda e a 
uma pequena área na Praia de Manguinhos); 
 

• Mata sobre planícies arenosas e terrenos 
hidromórficos, nas localidades da Rasa e 
Manguinhos; 
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• Matas ocorrentes no limite dos Municípios de 
Armação de Búzios e Cabo Frio; 

 
• Matas de Morros Costeiros – área de maior 

representação deste tipo fisionômico – com 
diversos remanescentes, sobretudo nas faces dos 
morros voltadas para o mar (devido à forte 
declividade e consequentemente difícil acesso). 
 

Vegetação Arbustiva 
 

Este tipo fisionômico abrange aproximadamente 7% 
da área do Município, encontrando-se distribuído nas 
planícies arenosas e nos morros litorâneos da parte 
leste da península. Geralmente apresenta um dossel 
fechado, funcionando ecologicamente geralmente 
como uma área de transição entre a vegetação 
herbácea e a arbustiva. 

 
Podem ser identificadas 2 (duas) variações desta 
fisionomia a saber: 

 
• Vegetação arbustiva de planícies (Praia da Gorda 

e Tucuns) e 
 

• Vegetação de Pós-Praia e Costões. 
 

Vegetação Herbácea com Arbustos  
 

Geralmente esta Cobertura vegetal é encontrada 
acima das linhas das marés, formando uma cobertura 
densa, de difícil penetração e com a presença de 
espécies bastante espinhentas e de trepadeiras 
herbáceas. Está bem representada e conservada 
sobretudo nas Praias da Gorda e Tucuns, sendo 
observada também junto às Praias de José Gonçalves 
e Olho de Boi. 

 
Pode ser observada também nos Morros Costeiros, 
em locais com forte declividade, expostos ao salitre e 
aos ventos, geralmente com o estrato arbustivo 
moldado pelo vento, com cactos emergentes com até 
5 (cinco) metros de altura, como o Piloso cereus ulei 
(espécie endêmica) e bromélias no estrato herbáceo. 
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Vegetação Herbácea. 
 

Esta fisionomia tem sua ocorrência restrita a pequenos 
fragmentos no Município de Armação de Búzios, ainda 
mais porque o ambiente natural (Praias) que abrigava 
este padrão fisionômico é local de intenso uso 
antrópico. Esta vegetação é constituída basicamente 
por gramíneas e outras espécies reptantes, além de 
espécies como palmeiras acaules, bromeliáceas, 
cactáceas e trapadeiras. Atualmente a área onde esta 
vegetação se encontra bem conservada restringe-se 
às Praias da Gorda e de Tucuns.  

 
 

3. Análise Geral da Cobertura Vegetal 
 
 

De uma forma geral, de acordo com informações 
divulgadas pelo CIDE, o Município de Armação de 
Búzios apresenta a seguinte distribuição de Cobertura 
Vegetal, demonstrada na Tabela 1.1 abaixo, onde são 
apresentados também os dados relativos ao Estado 
do Rio de Janeiro e ao Município limítrofe com 
Armação de Búzios, Cabo Frio. 
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Tabela 2.1 – Distribuição percentual de Uso do Solo e Cobertura vegetal 
 
 

 
FLORESTA 

OMBRÓFILA 
DENSA 

FORMAÇÕES 
PIONEIRAS 

VEGETAÇÃO 
SECUNDÁRIA 

ÁREA 
URBANA 

ÁREA 
AGRÍCOLA PASTAGEM ÁREA 

DEGRADADA 
CORPOS 
D'ÁGUA 

AFLORAMENTO 
ROCHOSO E 
CAMPOS DE 

ALTITUDE 

NÃO 
SENSORIADO 

NÃO 
CLASSIFICADO 

Estado 16,6 4,3 15,5 4,2 9,4 44,5 1,2 2,3 0,5 1,3 0,1 

Armação 
dos 

Búzios 
0,0 30,7 5,0 6,5 0,0 57,6 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 

Cabo 
Frio 1,3 21,7 2,0 7,4 34,1 24,6 1,9 6,3 0,7 0,0 0,0 

 
 

Os dados apresentados apontam para o fato de que quase dois terços da área do Município encontra-se 
ocupada por vegetação secundária e pastagens (62,6%), que somada à área urbana, leva à constatação 
de que quase 70% do uso do solo no Município é reflexo da pressão antrópica. 

 
 

4. Cobertura Vegetal Observada na Ilha Rasa 
 
 

Nas faces mais expostas da Ilha, voltadas para o mar, a declividade tende a ser bastante acentuada, 
formando os característicos Costões Rochosos.  
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Figura 2.1. – Foto da Ilha Rasa. 
 
 

Os Costões Rochosos podem apresentar o gradiente 
de padrões fisionômicos da vegetação herbácea até 
arbórea, porém nem sempre tal padrão ocorre, 
sobretudo porque o solo é constituído por uma 
camada pouco espessa sobre a rocha, permitindo que 
sobrevivam apenas plantas herbáceas ou com 
adaptações muito específicas ao meio. As matas 
ocorrem nos locais onde o solo permite, atingindo um 
bom porte considerando os parâmetros para a região. 

 
A Cobertura Vegetal local apresenta um estrato 
arbustivo modelado pelo vento, com cactos 
emergentes com até 5m de altura, representando uma 
característica marcante na Cobertura Vegetal dos 
Costões Rochosos da Península. 

 
Entre estes cactos é comum a ocorrência do Piloso 
cereus ulei, endêmico à região de Cabo Frio. Entre os 
arbustos, é comum encontrar espécies arbóreas com 
porte reduzido, sendo freqüentes as espécies 
Erytroxylum sp., Sideroxylum obtusifolium, 
Pilosocereus arrabidae e Schinus terebentifolium. 

 
O estrato herbáceo é composto predominantemente 
por Bromélias, como a Neoregelia cruenta e a 
Bromelia antiacantha, e no topo da Ilha e possível 
observar indivíduos de Tabebuia roseo alba, Chorisia 
speciosa, e Myrsine parvifolia. 
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Figura 2.2. – Fisionomia dos Costões Rochosos com Vegetação Herbáceo-Arbustiva. 
 
 

Na Ilha Rasa foram observadas 3 (três) espécies 
consideradas ameaçadas de extinção e uma 
endêmica à Região de Cabo Frio: Sideroxylum 
obtusifolium, Jacquinia brasiliensis, Erutroxylum 
occultum e Pilosocereus Ulei (endêmico). 

 
 

Fotos de Espécies Observadas na Ilha Rasa 
 
 

 
 

Jacquinia brasiliensis. 
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Syningia tuberosa. 
 
 
 

 
 

Pachystroma sp. 

 
 

2.1.2. Fauna na AII 
 

Assim como a flora, a fauna da AII foi diagnosticada a partir 
de levantamentos bibliográficos e observações diretas de 
campo. A Cobertura Vegetal é um fator extremamente 
determinante para o diagnóstico da fauna terrestre. A partir 
deste conceito são apresentados os dados de acordo com 
as Fisionomias Vegetais identificadas, a saber: 

 
1) Áreas Urbanas 

 
Nos ambientes urbanos, basicamente desprovidos de 
cobertura vegetal, podemos encontrar répteis 
sinantrópicos de ampla distribuição como Sapos (Bufo 
sp)., Rãs (Leptodactylus ocellatus), Pererecas 
(Dendropsophus minutus e Scinax fuscovarius) e 
Lagartos (Ameiva ameiva, Hemydactylus mabouia e 
Torpidurus torquatus). 
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A avifauna é bastante diversificada, com destaque para as 
espécies de Pardais (Passer domesticus), Pombas (família 
Columbidae), Andorinha doméstica (Progne chalibea), 
Andorinha-pequena-de-casa (Nothiochelidon 
cyanoleuca), Coruja das Torres (Tyto alba), Corujinha 
do Mato (Othus choliba) e Sabiás (Turdus 
amaurochalinus e Turdus rufiventris). 

 
Entre os mamíferos podemos destacar o Gambá 
(Didelphis aurita), animal facilmente observado na 
região, extremamente adaptado à ambientes antrópicos 
e entre os marsupiais, podem ser registradas as Cuícas 
(Philander opossum, Caluromys philander, Marmosops 
incanus e Marmosa murina). Dentre as espécies 
comensais que ocorrem nas áreas residenciais, 
podemos destacar o Camundongo (Mus musculus), a 
Ratazana (Rattus rattus) e o Morcego-Vampiro 
(Desmodus rotundus), onde encontra suas principais 
presas, os animais domésticos.  

 
Morcegos insetívoros (Ex: Molossus molossus e M. ater) 
podem ser observados, utilizando inclusive o forro das 
construções humanas como local para abrigo e 
reprodução, formando grandes colônias. Morcegos 
Frugívoros (Carollia perspicillata, Artibeus lituratus, 
Platyrrhinus lineatus) e Nectarívoros (Anoura caudifer), 
também podem ser observados e utilizam como hábitat 
pomares e árvores utilizadas na arborização de cidades, 
como as amendoeiras.  

 
 

2) Áreas Florestais 
 

As áreas florestais representam ótimo refúgio para 
Anfíbios que preferem ambientes fechados, como os 
Anuros (Aparasphenodon brunoi, Osteocephalus 
langsdorffii) e a Rã-da-Mata (Eleutherodactylus 
binotatus) e Répteis como Serpentes arborícolas como 
a Cobra-de-Veado (Corallus hortulanus) e a Papa-Pinto 
(Pseustes sulphureus), Lagartos arborícolas (Anolis sp). 
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Neste ambiente podem ser encontrados diversos 
passeriformes e psitacídeos de pequeno porte, como o 
Brotogeris tirica, Bacuraus (Hydropsalis brasiliana e 
Nyctidromus albicollis), além da Corujinha-do-Mato 
(Othus choliba) e do Urutau (Nyctibius griseus). Em 
áreas com bom estado de conservação, pode ser 
encontrado o Jacupemba (Penelope superciliaris), o 
Pia-Cobra (Geothlypis aequinoctialis), a Cravina 
(Coryphospingus pileatus), o Sebinho-Relógio 
(Todirostrum cinereum) e o Beija-Flor (Phaetornis 
idaliae), que encontram neste ambiente seu hábitat 
preferencial. 

 
Com relacão a mastofauna, esse ambiente é bastante 
utilizado por animais que dependem um pouco mais do 
estrato arbóreo, principalmente como abrigo, tais como 
felinos de pequeno porte, como a Jaguatirica 
(Leopardus pardalis) e o Maracajá (Leopardus wiedii), a 
Preguiça (Bradypus torquatus), o Tamanduá-Mirim 
(Tamandua tetradactyla), a Irara (Eira barbara) e o 
Bugio-Vermelho (Alouatta fusca), sendo também o 
ambiente preferencial dos marsupiais da família 
Didelphidae. 

 
 

3) Campos e Pastagens 
 

Existe uma grande variedade de Anuros típicos deste 
tipo de área como espécies de Sapos (Bufo sp.), Rãs 
(Leptodactylus fuscus e Leptodactylus ocellatus), 
atraindo para o hábitat algumas serpentes que incluem 
anuros em sua alimentação como a Jararaca (Bothrops 
jararaca), a Cobra-d’Água (Liophis miliaris) e a Boipeva 
(Waglerophis merremi). Podem ser encontrados 
também os Lagartos (Tupinambis merianae, Tropidurus 
torquatus e Ameiva ameiva), espécies que se adaptam 
com facilidade ao convívio com seres humanos e a 
Lagartixa (Hemidactylus mabouia), que apesar de ser 
espécie introduzida é muito comum em todo o Brasil, 
principalmente junto a construções humanas. 

 
Todos os falconiformes podem ser encontrados nestes 
ambientes, que freqüentam em busca de presas, 
principalmente roedores e répteis, com destaque para o 
Gavião-Carijó (Rupornis magnirostris), observado com 
freqüência, repousando em cercas de madeira ou 
caçando. O Anú-Preto (Crotophaga ani) e o Anú-Branco 
(Guira guira) também são característicos destes 
ambientes.
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4) Corpos Hídricos  
 

Além da Cobertura Vegetal, os corpos hídricos (Mar, 
Rios, Lagos, Lagoas e Brejos) abrigam uma ictiofauna 
bastante diversificada, sendo obtidos registros da 
existência dos seguintes exemplares, relacionados ao 
corpo hídrico correspondente: 

 
─ Ictiofauna de Ambiente Brejosos 

 
A diversidade da ictiofauna de brejos está 
relacionada com a perenidade do ambiente paludial, 
sendo que, nos ambientes inundados 
permanentemente, observa-se uma maior riqueza de 
espécies como a Traíra (Hoplias malabaricus), 
Lambaris (Hyphessobrycon bifasciatus, H. 
reticulatus), Tamboatás (Callichthys callicththys), 
mussum (Synbranchus marmoratus), Barrigudinho 
(Poecilia vivipara) e o Acará (Geophagus 
brasiliensis). O reduzido número de espécies 
presentes em sistemas paludiais da bacia é reflexo 
das características abióticas desses ecossistemas 
(baixa concentração de oxigênio, reduzida 
profundidade, acentuada oscilações temporais), que 
são fatores reconhecidamente limitantes para a 
maioria das espécies de peixes. (LOWE-
MCCONNEL, 1975; PAYNE, 1986; NICO & 
TAPHORN, 1984). 
 

─ Fauna e Flora do Ambiente Marinho 
 

O litoral de Armação de Búzios, assim como o de 
Cabo Frio, é marcado pela ocorrência da 
ressurgência, que é um fenômeno, que se 
caracteriza pela elevação de águas frias profundas 
de origem polar, que trazem consigo grande número 
de nutrientes.  Tal fenômeno leva a um aumento da 
piscosidade do local, pois muitas espécies são 
atraídas pelo incremento da disponibilidade de 
alimento. A elevada concentração de nutrientes e 
outras condições ambientais favoráveis, como os 
gradientes térmicos e salinidade variável e, ainda, as 
excepcionais condições de abrigo e suporte à 
reprodução e à alimentação inicial da maioria das 
espécies que habitam áreas de ressurgência, 
transformaram este tipo de ambiente num dos 
principais focos de atenção no que diz respeito à 
conservação ambiental e manutenção de sua 
biodiversidade.
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A AII é caracterizada por uma fauna muito rica e 
diversa em táxons superiores, sendo a alta 
biodiversidade restrita, sobretudo, à zona das marés 
e até uns poucos metros (5m – 10m) abaixo do nível 
zero.  

 
As populações são dinâmicas e seus limites de 
distribuição flutuam geograficamente em decorrência 
de variações climáticas temporais, espaciais 
(substrato), químicas e físicas e mesmo no caso das 
áreas mais poluídas (degradadas), o 
desaparecimento de muitas espécies não parece ser 
definitivo, podendo ser revertido quando a pressão 
da poluição é atenuada ou extinta. 
 
Dentre os principais Organismos que se encontram 
representados no Ambiente Marinho, podem ser 
relacionados: 
 
Organismos Bentônicos em Substrato Não 
Consolidado 
 
O ecossistema de praias arenosas constitui um 
sistema dinâmico, onde elementos básicos como 
ventos, água e areia interagem. O sedimento é 
constituído basicamente por areia, com bolsões de 
silte e argila nas regiões mais profundas e de menor 
hidrodinamismo. Apesar da aparência de um 
ambiente homogêneo, há uma grande diferença 
entre as diferentes porções ou zonas de uma praia e 
o ambiente submerso, onde os distúrbios das ondas 
podem influenciar até a uma profundidade de 50m. 
Existe uma biota diversa e bem adaptada que se 
desenvolve nestes ecossistemas, sendo que muitos 
destes organismos representam importantes 
recursos pesqueiros, como é o caso dos crustáceos 
e moluscos utilizados na alimentação humana. 
 
A fauna bentônica de substrato não consolidado da 
zona entre marés (preamares e baixa-mares) e a 
zona sublitoral (com limite de profundidade até 
200m) é composta por animais errantes, 
normalmente com distribuição agregada a manchas.  
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A macrofauna pode ser representada pela maioria 
dos grupos taxonômicos como Cnidaria, Tubellaria, 
Nemertinea, Nematoda, Annelida, Mollusca, Echiura, 
Sipuncula, Crustacea, Pycnogonida, Brachiopoda, 
Echinodermata e Hemichordata, sendo que entre 
estes, os numericamente mais importantes são 
Polychaeta, Mollusca e Crustacea.  
 
Com base nas listagens contidas em levantamento 
bibiográfico destaca-se a ocorrência de espécies 
dominantes da fauna bentônica de substrato não 
consolidado da zona entremarés e da zona sublitoral 
como:  
 
Gastropodas: Cerithium atratum, Hastula cinerea, 
Nassarius albus, Olivella minuta, Aplysia brasiliana, 
Astraea phoebia, Agaronia trevassosi, Anachis 
obesa, Alvania auberiana, Bittium varium, Caecum 
pulchellum, Calliostoma jujubinum, Cerithiopsis 
emersoni, Chicoreus senegalensis, Columbella 
mercatoria, Eulima mulata, Engina turbinella, Finella 
dubia, Leucozonia nassa, Mitrella lunata, Natica 
pusilla, Polinices hepaticus, Strombus pugilis, Tonna 
gálea, Turbonilla americana, etc. 
 
Bivalves: Anomalocardia brasiliana Donax 
hanleyanus, Lucina pectinata, Tivela mactroides; 
Abra lioica, Arca imbricata, Arcopsis adamsi, Atrina 
seminuda, Anadara brasiliana, Anadara notabilis, 
Anadara ovalis, Anatina anatina, Barbatia cândida, 
Callista maculata, Chione cancellata, Chione paphia, 
Codakia costata, Codakia orbicularis, Corbula 
caribaea, Cooperella atlântica, Corbula cubaniana, 
Ctena orbiculata, Cyclinella tenuis, Diplodonta 
punctata, Divaricella quadrisulcata, Donax 
hanleyanus, Dosinia concentrica, Ervilia concêntrica, 
Gouldia cerina, Laevicardium brasilianum, 
Leptopecten bavayi, Limaria pellucida Mulinia 
cleryana, Nucula semiornata, Phlyctiderma 
semiaspera, Pitar fulminatus, Protothaca pectorina, 
Semele profícua, Semele purpurascens, Strigilla 
carnaria, Strigilla pisiformis, Tellina lineata, Tellina 
punicea, Trachycardium auricatum, Transenella 
stimpsoni, Ventricolaria rígida etc. 
 



 

RIMA – RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 
MARINA PORTO BÚZIOS – EXPANSÃO 

Diagnóstico – Meio Biótico 
90 

 
 

Poliquetas: Amphinome rostrata, Arenicola 
brasiliensis, Branchiomma nigromaculata, Capitella 
capitata, Diopatra tridentata, Eunice atlântica, Eunice 
rubra, Filograma implexa, Glycera dibranchiata, 
Goniada littorea, Goniada maculata, Haploscoloplos 
fragilis, Heteromastus filiformis, Laeonereis acuta, 
Lumbrineris coccínea, Magelona riojai, Neanthes, 
Nereis decora succine, Nereis riisei, Owenia 
fusiformis, Paraprionospio pinnata, Phylo felix, 
Polydora socialis, Potamilla torelli, Prionospio 
heterobranchia, Sigambra bassi, Syllis gracilis, 
Typosyllis prolifera, etc. 
 
Crustáceos: Albunea paretii, Alpheus heterochaelis, 
Atylus minikoi, Batea catharinensis, Callichirus 
major, Callinectes danae, Callinectes ornatus, 
Caprella scaura, Clibanarius antillensis, Coronis 
scolopendra, Emerita brasiliensis, Dardanus insignis, 
Elasmopus pectenicrus, Hexapanopeus paulensis, 
Hexapanopeus schmitti, Hyale media, Menippe 
nodifrons, Mysidopsis tortoneri, Ocypode quadrata, 
Orchestia platensis, Pagurus exilis, Penaeus 
brasiliensis, Pinnixa rapax, Upogebia brasiliensis, 
Xiphopenaeus kroyeri, etc. 
 
Cnidarios: Renilla reniformis. 
 
Echinodermas: Encope emarginata, Mellita 
quinquiesperforata, etc. 
 
Anfioxos: Branchistoma platae. 
 
A diversidade ou abundância de espécies estão 
diretamente relacionadas com fatores associados à 
morfodinâmica, tamanho das partículas do 
sedimento, matéria orgânica etc. 
 
A macrofauna da zona entremarés de praias podem 
ser caracterizadas como uma comunidade com 
baixa diversidade, reduzida riqueza e elevada 
dominância numérica de poucas espécies, quando 
comparada com a de regiões submersas.  
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Organismos Bentônicos em Substrato Consolidado 
 
Os hábitats costeiros bentônicos estão entre os 
ambientes marinhos mais produtivos do planeta. 
Dentre os ecossistemas presentes na região entre 
marés e hábitats da zona costeira, os costões 
rochosos são considerados um dos mais importantes 
por conter uma alta riqueza de espécies de grande 
importância ecológica e econômica, tais como 
mexilhões, ostras, crustáceos e uma variedade de 
peixes.  
 
Por receber nutrientes provenientes dos sistemas 
terrestres, estes ecossistemas apresentam uma 
grande biomassa e produção primária de 
microfitobentos e de macroalgas. Como 
conseqüência, os costões rochosos são locais de 
alimentação, crescimento e reprodução de um 
variado número de espécies. A grande variedade de 
organismos e o fácil acesso tornaram os costões 
rochosos uns dos mais populares e bem estudados 
ecossistemas marinhos, como também fazem com 
que, neste ambiente, ocorram fortes interações 
biológicas, como conseqüência da limitação de 
substrato ao longo de um gradiente existente entre o 
hábitat terrestre e o marinho (COUTINHO, 2002). A 
diversidade de organismos marinhos nos costões 
rochosos está correlacionada, de uma certa forma, 
com a diversidade das comunidades algais, 
diversidade esta que aumenta a estabilidade destes 
ecossistemas na medida em que um maior número 
de espécies funcionalmente equivalentes, com 
diferentes capacidades de tolerância a fatores 
ambientais, pode melhor resistir a alterações do 
meio marinho, inclusive aquelas causadas por 
atividades antrópicas (COUTINHOAeB, 2002). 
 
Nos costões rochosos a diversidade de espécies 
algais são bem representadas, podendo ser 
destacadas, na região entre marés, as seguintes 
espécies: Pterocladiella capillacea, Acanthophora 
spicifera, Gelidium spp., Gracilaria spp., Hypnea 
spp., Amphiroa spp., Centroceras clavulatum, 
Sargassum spp., Padina spp., Caulerpa spp., dentre 
muitas outras. Na região do infralitoral, onde existe 
substrato rochoso, as espécies dominantes e/ou 
mais freqüentes são Sargassum spp., Peyssonnelia 
spp., Plocamium brasiliense, Lobophora variegata, 
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apenas para mencionar as mais conspícuas pelo seu 
tamanho e freqüência (COUTINHO, 1995). 
 
Com relação ao zoobentos, destaca-se a ocorrência 
do molusco bivalve (Perna perna) de alto de valor 
comercial entre outros, cabendo ainda ressaltar a 
presença de outras espécies de valor econômico 
como os ouriços-do-mar Lytechinus variegatus e 
Echinometra lucunter (MELO, 2001). 
 
 

5) Ilha Rasa 
 

 
A vegetação remanescente na Ilha Rasa constitui-se, 
basicamente, de bromélias e pequenos arbustos. Isso 
se deve à construção de um hotel, na década de 80, 
chamado Nas Rocas, o qual suprimiu grande parte da 
vegetação original existente.  

 
 

 
 

Figura 2.3. – Vista da saída da marina (Ilha Rasa ao fundo). 
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Figura 2.4. – Vista da Ilha Rasa (Hotel Nas Rocas que está desativado). 
 
 

A fauna remanescente, portanto, abrange as espécies 
características de costões rochosos, como: ouriço-do-
mar (Lytechinus variegatus), baratinha da praia (Lygia 
sp.), cracas (Ballanus sp), bivalves (Perna sp) etc. Nota-
se, também, a presença de aves como o urubu 
(Coragyps atratus), atobá-marrom (Sula leucogaster), 
pirupiru (Haematopus palliatus).A grande diversidade de 
espécies presentes nos costões rochosos faz com que, 
neste ambiente, ocorram fortes interações biológicas 
como conseqüência da limitação de substrato ao longo 
de um gradiente existente entre o hábitat terrestre e o 
marinho. 
 

 

 
 

Figura 2.5. – atobá-marrom (Sula leucogaster). 
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Figura 2.6. – urubu (Coragyps atratus). 
 
 

2.2. ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 
 
 

Considera-se a área a ser ocupada pelo Empreendimento como o 
limite para determinação da Área de Influência Direta, uma vez 
que absorverá os impactos diretos decorrentes da implantação.  

 
 

2.2.1. Flora na AID 
 
 

O Diagnóstico da Cobertura Vegetal da AID aponta as 
fisionomias vegetais observadas, suas características 
fitossociológicas e seus respectivos estados de 
conservação, cujo resultado pode ser visualizado no Mapa 
de Cobertura Vegetal a diante, deste Capítulo. 

 
Diagnóstico da Cobertura Vegetal 

 
Para a área do empreendimento foram identificados 223 
(duzentos e vinte e três) táxons, sendo que destas, 133 
(cento e trinta e três) foram determinadas até espécie, 
conforme mostrado no Volume III, Anexo nº 14, realizado 
para o presente empreendimento. De uma forma geral a 
área se apresenta bastante alterada em termos de 
cobertura vegetal, com fortes indícios de que houve grande 
retirada da vegetação junto à praia, cortes seletivos de 
madeira e demarcação de lotes com limpeza de terreno. A 
formação que se apresenta em melhor estado de 
conservação são os brejos herbáceos, muito embora estes 
já não conservem suas características originais, uma vez 
que é nítido que a grande parte desta área tenha sofrido 
processo de aterramento. Além da área de Brejo, o que se 
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pode observar na área são pequenas manchas de 
vegetação separadas por matrizes graminóides, 
arruamentos, residências e área de solo desnudo. 

 
Para caracterização da fisionomia presente na Área de 
Influência Indireta do empreendimento, foi dividida a área 
entre Cobertura Vegetal das Planícies e Cobertura Vegetal 
dos Morros Costeiros, como também, para se ter uma 
referência futura, da caracterização da fisionomia vegetal 
presente na área da Ilha Rasa. 
 
 
1. Cobertura Vegetal observada nas Planícies 

 
A porção da área do empreendimento localizada junto 
ao mar está representada por duas comunidades 
vegetais do tipo de restinga.  A primeira, denominada de 
halofila-psamofila reptante, localiza-se acima da linha de 
maré e é constituída por espécies rasteiras como 
Ipomoea pes-capre, Blutaparon portulacoides e Spartina 
cilliata, que possuem características necessárias para 
sobreviverem em solos instáveis e exposto a salsugem. 
Logo após esta fisionomia, ainda antes da estrada, a 
vegetação adquire características de porte herbáceo-
arbustivo, com dominância da palmeira anã Guriri 
(Allagoptera arenaria).  

 
Nesta fisionomia é possível observar a presença de 
alguns indivíduos como o cactos Cereus fernabucensis 
e as espécies Bromelia antiacantha, Schinus 
terebentifoliuom (Aroeira). Estas duas comunidades 
encontram-se impactadas, sobretudo devido à sua área 
quase totalmente reduzida, uma vez que os terrenos 
vizinhos encontram-se totalmente urbanizados, com 
presença maciça de condomínios e residências 
construídas junto à praia. Além do impacto decorrente 
da expansão urbana, a área sofre com pisoteio e 
certamente teve parte de seus indivíduos retirados. 
Pode-se afirmar que esta fisionomia se apresenta em 
processo inicial de sucessão ecológica (Vegetação 
Secundária em Estágio inicial de Regeneração), em 
virtude da dominância da espécie Allagoptera arenaria, 
considerada como facilitadora nos processos de 
germinação e estabelecimento de outras em ambientes 
abertos (ou degradados) de restinga, onde a 
temperatura do solo pode atingir 50ºC, sendo que 
poucas espécies foram observadas crescendo embaixo 
da folhagem de Allagoptera arenaria. 
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Do outro lado da estrada (S 22º46’15,5’’ W 41º56’51,8’’) 
a vegetação torna-se arbustiva fechada, atingindo um 
porte maior à medida que se afasta do mar, fazendo 
fronteira com a área brejosa. 
 
Na formação arbustiva fechada é observada a presença 
de grandes moitas interrompidas por uma matriz 
graminóide. As moitas apresentam altura de 2m a 3m, 
podendo atingir até 6m nas áreas mais protegidas 
voltadas para o continente (Figura 2.7.).  
 
 

 
 

Figura 2.7. – Fisionomia da Comunidade Arbustiva-arbórea. Grandes Moitas Intercaladas por 
uma Matriz Graminoide. 

 
 
A moitas são de difícil penetração, em função da 
abundância distribuição de trepadeiras como Smilax cf. 
rufescens e pelos numerosos troncos perfilhados dos 
arbustos, característicos deste tipo de vegetação.  
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As moitas apresentam baixa riqueza de espécies, sendo 
observadas com maior freqüência Schinus 
terebentifolium (Aroeira), Capparis flexuosa, Inga 
laurina, Eugenia uniflora e Sideroxylum obtusifolium, 
sendo esta ultima espécie, presente na Listagem de 
Espécies Ameaçadas de Extinção do Ibama (1992).  

 
Foram registradas no levantamento florístico, a 
ocorrência de 40 (quarenta) espécies. 

 
No levantamento fitossociológico (20m de linha), foram 
encontradas 10 (dez) espécies, sendo que Inga laurina 
e Schinus terebentifolium foram as que apresentaram os 
maiores valores de importância em função do elevado 
numero de indivíduos (Tabela 2.2.).  
 
 

 
 

Figura 2.8. – Fisionomia – Restinga Arbustiva-arbórea Fechada. 
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A moitas são de difícil penetração, em função da 
abundância distribuição de trepadeiras como Smilax cf. 
rufescens e pelos numerosos troncos perfilhados dos 
arbustos, característicos deste tipo de vegetação.  As 
moitas apresentam baixa riqueza de espécies, sendo 
observadas com maior freqüência Schinus 
terebentifolium (Aroeira), Capparis flexuosa, Inga 
laurina, Eugenia uniflora e Sideroxylum obtusifolium, 
sendo esta ultima espécie, presente na Listagem de 
Espécies Ameaçadas de Extinção do Ibama (1992).  

 
Foram registradas no levantamento florístico, a 
ocorrência de 40 (quarenta) espécies. No levantamento 
fitossociológico (20m de linha), foram encontradas 10 
(dez) espécies, sendo que Inga laurina e Schinus 
terebentifolium foram as que apresentaram os maiores 
valores de importância em função do elevado numero 
de indivíduos (Tabela 2.2.). A Figura 2.9. apresenta o 
registro de algumas espécies representadas nesta 
fisionomia. 
 
A formação arbustivo-arbórea fechada encontra-se 
bastante fragmentada. As moitas observadas são 
grandes bordas de uma mata arbustiva, que 
anteriormente formava uma cobertura contínua até se 
encontrar com o Brejo da Rasa, como pode ser 
observado em outro trecho da Praia Rasa, próximo à 
Serra das Emerenças. 
 

 
Tabela 2.2. – Tabela Fitossociològica das Espécies Encontradas na Formação 

Arbustiva arbórea (S 22º 45’ 31.6’’ W 41º 56’ 41.2’’). 
 
 

ESPÉCIES IND K SI CR (%) FR (%) VI 
Inga laurina 3 3 7,8 32,37 16,67 49,03 
Schinus terebentifolium 4 3 7,3 30,29 16,67 46,96 
Myrsine parvifolia 1 2 0,6 2,49 11,11 13,60 
Cupania sp. 1 1 1,9 7,88 5,56 13,44 
Indeterminada 4 1 1 1,2 4,98 5,56 10,53 
Erythroxylum ovalifolium 1 1 1,0 4,15 5,56 9,70 
Guapira opposita 1 1 0,9 3,73 5,56 9,29 
Psycotria sp. 1 1 0,7 2,90 5,56 8,46 
Euphorbiaceae sp. 1 1 0,7 2,90 5,56 8,46 
Casearia silvestris 1 1 0,6 2,49 5,56 8,05 
Sapindaceae sp. 1 1 0,5 2,07 5,56 7,63 
Zollernia glabra 1 1 0,5 2,07 5,56 7,63 
Myrtaceae sp. 1 1 1 0,4 1,66 5,56 7,22 

 

Nota: Ind = Numero de indivíduos; K = Numero de intervalos com presença da espécie; SI = soma dos valores do intercepto em metros; 
CR(%) = Cobertura relativa; FR(%) = Frequência relativa; e VI = Valor de importância. 
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Figura 2.9. – Distribuição de Freqüência dos Indivíduos em Relação as Alturas em Classes, na 
Formação Arbustiva arbórea fechada distribuída em Moitas (S 22º 45’ 31.6’’ W 41º 56’ 41.2’’). 

 
 

A mesma fisionomia foi estudada na Praia Rasa 
(DANTAS, 2004), em uma área aonde esta ainda ocorre 
em sua forma original, sendo observada, no intercepto 
de linha, a presença de 34 (trinta e quatro) indivíduos 
distribuídos em 10 (dez) famílias e 12 (doze) espécies 
(Tabela 2.3.). Vale observar que, entretanto, o referido 
estudo foi desenvolvido em uma área mais próxima ao 
mar, o que ocasiona uma diferente composição de 
espécies quando comparada com a área de estudo 
deste diagnóstico, uma vez que na área do 
empreendimento não se observa mais a vegetação em 
sua forma natural. 

 
 

Tabela 2.3. – Espécies Inventariadas no Intercepto de Linha na Praia Rasa 
 
 

FAMÍLIAS ESPÉCIES NÚMERO DE 
INDIVÍDUOS 

ANACARDIACEAE Schinnus terebinthifolia 8 
ARECACEAE Alagoptera arenaria 4 
CACTACEAE Piloso cereus 3 

CAPPARACEAE Capparis flexuosa 3 
EUPHORBIACEAE Sebastiania nervosa 1 

LEG. MIM Inga maritima 1 
LEG. PAP Sophora tomentosa 3 

MORACEAE Ficus 1 
MYRTACEAE Campomanesia schechtendaliana 1 
MYRTACEAE Eugenia uniflora 5 
SAPOTACEAE Syderoxylum obtusifolim 3 

THEOPHRASTACEAE Jacquinia anularis 1 

TOTAL 34 
 

Conforme DANTAS 2004. 
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A vegetação na área do empreendimento certamente 
sofreu com a retirada de madeira (exemplo - indivíduos 
de Lauraceaes) e de espécies ornamentais (orquídeas e 
bromélias), que praticamente não foram observadas 
neste ambiente. O ambiente aponta também para 
registros de ocorrência de passagem de fogo.  
 
Foram observados nesta fisionomia, diversos pontos 
com depósito de entulho (Figura 2.10.), e a presença de 
espécies exóticas como a amendoeira (Terminalia 
cappata), junto à borda das moitas.  
 
Com base nas informações acima, pode-se afirmar que 
esta comunidade se encontra em estágio intermediário 
de sucessão ecológica (Vegetação Secundária em 
Estágio Intermediário de Regeneração), quando 
comparado com seu estagio máximo de expressão. 
 
Estas três comunidades vegetais estão localizadas 
sobre Neossolo Quartzarènico Órtico Distrófico A fraco 
relevo plano, de acordo com o mapa de solos da área.  
No limite entre este tipo de solo e o Gleissolico 
melânico, essa fisionomia e substituída por uma extensa 
área onde o lençol freático aflora, formando uma grande 
área de Brejo Herbáceo, com Matas Alagadas, e 
pequenas Lagoas Permanentes e/ou Intermitentes, 
sendo conhecido como Brejo da Rasa e Brejo da 
Fazendinha. 
 
A área de vegetação de Brejo ocupa a maior parte da 
área do empreendimento e é formada por um mosaico 
de diferentes espécies herbáceas que ocorrem de forma 
agregada, com a presença de Thypha dominguensis 
(Taboa), Eleocharis elegans, Lagenocarpus rigidus e 
Cyperus difformis (Figura 2.11.). 
 
No Brejo da Fazendinha pode-se observar que uma boa 
parte de sua área foi substituída por extensas 
pastagens, que agora se encontram abandonadas.  No 
meio da pastagem pode ser observada a passagem de 
uma linha de transmissão de energia de alta tensão. 
Muito comum nesta fisionomia e a presença de 
inúmeros cupinzeiros, principalmente sobre pequenos 
morrotes. O solo destas áreas se encontra bastante 
compactado devido ao pisoteio do gado, sendo possível 
ainda observar os resquícios de sua ocupação, com 
presença de carcaças e fezes no local. 
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Na propriedade de Sergio Humberto Filho ainda é 
observada a presença de cavalos pastando e bebendo 
água nos lagos da propriedade. Nesta área foi 
observada a presença de arvores de Pinus sp. 
(pinheiro) cultivada no local, junto à estrada principal da 
fazenda. 
 

 
 

Figura 2.10. – Ponto de Depósito de Entulho na Formação Arbustiva-arbórea. 
 
 

 
 

Figura 2.11. – Vista panorâmica do Brejo da Rasa, com os canais do Campo de Golfe. 
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Nestas áreas de pastagem foram observadas a 
presença de poucas espécies: Brachiara sp., Cynodon 
dactylon, e Cyperus difformis. No meio desta matriz 
graminóide foram observadas a presença de pequenas 
ilhas de vegetação dominadas ora por Tibouchina 
granulosa, ora por Mimosa bimucronata, e outras por 
Bouganville spectablis, Schinus terebentifolium, e 
Croton floribundon. Foram observadas a presença de 
poucos indivíduos arbóreos, todos pertencentes a 
mesma espécie, Ficus sp. 
 
A área de brejo apresenta-se bastante extensa com a 
dominância de Eleocharis elegans. Nestas áreas foram 
observadas a presença de Cyperus difformis, Thypha 
dominguensis (Taboa) e Acrostichum sp. 

 
No Brejo da Rasa são observados pequenos braços de 
Mata Alagada Temporariamente, com um dossel 
variando entre 4m e 8m de altura, em seus pontos mais 
altos. 
 
Na Mata Alagada Temporariamente foram observadas 
83 (oitenta e três) taxons, sendo que 48 (quarenta e 
oito) foram identificadas no nível especifico. 
 
Neste grupo foram identificadas presença de 7 (sete) 
espécies que constam na Listagem de Espécies 
Ameaçadas de Extinção pela listagem do Ibama (1992) 
e pela Listagem da IUCN (2006): Sideroxylum 
obtusifolium, Jacquina brasiliana,, Joanesia princips, 
Inga maritima Chloroleucon tortum, Andira fraxinifolia e 
Andira legalis.  
 
Nas áreas onde o dossel é mais alto, com 
aproximadamente 5 (cinco) metros, é possível observar 
a presença de três estratos definidos, sendo o estrato 
herbáceo formado por um banco de plântulas, bromélias 
(Quesnelia sp. e Neoregelia sp.) e Anthurium sp. 
(Araceae); o estrato arbustivo representado por 
indivíduos jovens dos arbustos dominantes; e o estrato 
arbustivo-arboreo, formando um dossel continuo com 5 
(cinco) metros de altura em boa parte de sua extensão 
(Figuras 2.12. e 2.13.). 
 
No levantamento fitossociológico (40m de linha) foram 
encontradas 19 (dezenove) espécies, onde as espécies 
Myrcia sp.1, Croton sp. 1 e Andira fraxinifolia, 
apresentaram os maiores Valores de Importância em 
função do elevado numero de indivíduos (Tabela 2.4.). 
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Tabela 2.4. – Tabela Fitossociológica das Espécies encontradas na Formação 
Paludosa (S 22º 46’ 15.5’’ W 41º 56’ 51.8’’). 

 
 

ESPÉCIE IND K SI CR(%) FR (%) VI 
Myrcia sp.1 5 4 7,97 10,18 11,90 22,09 
Croton sp. 1 5 3 6,55 8,37 11,90 20,27 
Andira fraxinifolia 4 4 7,02 8,97 9,52 18,49 
Inga laurina 3 4 8,05 10,29 7,14 17,43 
Schinus 
terebentifolium 

3 1 7,80 9,97 7,14 17,11 

Senna pendula 1 2 10,00 12,78 2,38 15,16 
Eugenia sp. 2 3 6,90 8,82 4,76 13,58 
Caparis flexuosa 3 3 3,42 4,37 7,14 11,51 
Ouratea cuspidata 3 4 3,08 3,94 7,14 11,08 
Zollernia glabra 2 2 2,00 2,56 4,76 7,32 
Indeterminada 2 2 2 1,90 2,43 4,76 7,19 
Albizia polycephala 1 1 3,40 4,34 2,38 6,73 
Casearia silvestris 1 1 3,40 4,34 2,38 6,73 
Trichilla sp. 2 2 0,80 1,02 4,76 5,78 
Sapindaceae sp. 1 1 2,30 2,94 2,38 5,32 
Bombaceae sp. 1 1 1,47 1,88 2,38 4,26 
Indeterminada 1 1 1 1,30 1,66 2,38 4,04 
Cupania 1 1 0,60 0,77 2,38 3,15 
Indeterminada 3 1 1 0,30 0,38 2,38 2,76 

 

Nota: Ind = Numero de indivíduos; K = Numero de intervalos com presença da espécie; SI = soma dos valores do 
intercepto em metros; CR(%) = Cobertura relativa; FR(%) = Frequência relativa; e VI = Valor de importância 

 
 

A vegetação arbórea que ocorre nos terrenos 
hidromórficos encontra-se bastante alterada. Pode ser 
observado indício de registro do início da demarcação 
de um grande loteamento na localidade da Rasa, que 
aparentemente ocupava toda a área ao longo da 
década de 80. A partir desta época, os terrenos mais 
próximos das Praias de Manguinhos e Rasa foram 
sendo ocupados, e os lotes localizados mais no interior 
foram abandonados. Hoje se pode ver ainda as ruas 
tomadas por uma vegetação invasora e as quadras, 
onde ocorre uma Mata com Dossel mais alto, como a 
encontrada por FARAG (1998) na localidade de José 
Gonçalves, porém o estado de conservação da 
vegetação é muito degradado e estes fragmentos já 
estão bastante reduzidos (DANTAS 2004). 
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2. Cobertura Vegetal Observada nos Morros Costeiros 
 
Esta é a forma de relevo predominante em Armação de 
Búzios, de origem muito antiga, do Pré-Cambriano. A 
Serra das Emerenças é o ponto mais alto da Península, 
apresentando vertentes recortadas de declividade 
acentuada e algumas áreas de solo exposto.  A 
cobertura vegetal vai variar da vegetação herbácea nas 
faces voltadas para o mar até as matas, que são a 
fisionomia predominante (DANTAS 2004). 

 
Apesar da Serra das Emerenças se estender até a 
localidade da Rasa, o nível de impacto antrópico 
separou estes terrenos em duas unidades de paisagem 
distintas. A área de mata está limitada pela estrada que 
leva a Cabo Frio. A partir daí, os terrenos são ocupados 
predominantemente por pastos (DANTAS 2004). 

 
A Serra das Emerenças e os terrenos levemente 
ondulados a oeste, nas localidades de José Gonçalves, 
Caravelas, e Peró fazem parte da Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Pau Brasil e constituem o maior 
fragmento de mata do Município.  

 
 

 
 

Foto by Artytour 
 

Figura 2.12. – Serra das Emerenças. 
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Apesar das dificuldades de regulamentação da própria 
APA, segundo FARAG (1999) a vegetação está em bom 
estado de conservação. O mesmo autor, no 
levantamento da estrutura do extrato arbóreo em uma 
área de 0,5ha, utilizando como parâmetro de inclusão 
DAP≥ 5cm a 1,30m do solo, inventariou 1.213 (um mil e 
duzentos e treze) indivíduos, distribuídos em 34 (trinta e 
quatro) famílias e 124 (cento e vinte e quatro) espécies, 
com dossel médio em torno de 8m e indivíduos 
emergentes com até 17m. As três famílias com maior 
número de espécies foram Myrtaceae, Leguminosae e 
Euphorbiaceae.  

 
Na área estudada (24K 0196623 UTM 7478555; 24K 
0197268 UTM 7478555; 24K 0197268 UTM 7478340; 
24K 0197458 UTM 7478452; 24K 0195206 UTM 
7480541) foram observados 70 táxons, dentre os quais 
50 foram identificados em espécies. Dentre estas, 10 
estão consideradas ameaçadas de extinção de acordo 
com a Listagem de Espécies Ameaçadas de Extinção 
do IBAMA (1992) e da IUCN (2006): Andira aff fraxinifolia, 
Andira Legalis, Astronium aff. fraxinifolium, Brosimum 
guianense, Erythroxylum occultum, Grazielodendron rio-
docensis, Inga maritima, Joanesia princips, Mimosa 
Caesalpinifolia, Pereskia aculeata e Sideroxylum 
obtusifolium. No levantamento fitossociológico foram 
inventariadas 11 espécies em 30 metros de linha (S 22º 
45’ 33,6’’ W 41º 57’22.3’’), onde Machaerium fluminense 
apresentou o maior Valor de Importância (VI 84%), em 
função do elevado numero de indivíduos, e por cobrir 
mais de 50% da área amostrada (Tabela 2.5.). 
 

Tabela 2.5. – Tabela Fitossociológica das Espécies Encontradas na Formação 
Arbustivo-arbórea no “pé” da Serra das Emerenças 

(S 22º45’33,6’’ W 41º57’22.3’’) (S 22º46’28’’ W 41º56’53.1’’) 
 
 

Espécie Ind K SI CR (%) F rela. VI 
Machaerium fluminense 8 6 17,1 54,29 30,00 84,29 
Rinorea 4 3 5,9 18,73 15,00 33,73 
Esembeckia 2 2 2,3 7,30 10,00 17,30 
Cupania oblongifolia 2 2 1,3 4,13 10,00 14,13 
Diospiros 1 1 2 6,35 5,00 11,35 
Brosimum 1 1 0,9 2,86 5,00 7,86 
Erythroxylum ovalifolium 1 1 0,7 2,22 5,00 7,22 
Myrtaceae 1 1 0,5 1,59 5,00 6,59 
Sorocea hilariana 1 1 0,4 1,27 5,00 6,27 
Eugenia sp. 1 1 0,2 0,63 5,00 5,63 
Galesia sp. 1 1 0,2 0,63 5,00 5,63 

 

Nota: Ind = Número de indivíduos; K = Numero de intervalos com presença da espécie; SI = soma dos valores do intercepto em 
metros; CR(%) = Cobertura relativa; FR(%) = Freqüência relativa; e VI = Valor de importância. 
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No levantamento realizado através do estudo de 2 
(duas) parcelas (20m2) no morro do campo de golfe em 
uma área sobre um platô (S 22º46’29.6’’ W 41º56’53.1’’) 
foram registradas 8 (oito) espécies, onde Tabebuia sp. 
apresentou o maior valor de importância no trecho 
estudado (Tabela 2.6.). Neste trecho a vegetação 
apresentou um maior porte quando comparado ao outro 
morrote (S 22º45’33.6’’ W 41º57’22.3’’) estudado 
também no campo de golfe. As áreas sobre as 
ondulações do inicio da Serra das Emerenças se 
apresentam bastante fragmentadas, sendo que a 
maioria dos fragmentos encontra-se intercalada por 
áreas de golfe, formando tapetes de gramíneas 
especiais para a prática do esporte. 
 
 

Tabela 2.6. – Tabela Fitossociológica das Espécies Encontradas na Formação 
Arbustivo-arbórea no Morro do Campo de Golfe 

(S 22º46’29.6’’ W 41º56’53.1’’) 
 

Espécie Ind K SI CR (%) FR(%) VI 
Tabebuia sp. 16 8 4556,87 51,27 42,11 93,38 
Casearia silvestris 7 4 3212,76 36,15 21,05 57,20 
Bombacaceae sp. 4 2 169,03 1,90 10,53 12,43 
Machaerium 
pedicelatum 

1 1 401,35 4,52 5,26 9,78 

Machaerium 
imcorruptible 

1 1 176,63 1,99 5,26 7,25 

Aspidosperma 
parvifolium 

2 1 170,86 1,92 5,26 7,19 

Indeterminada 5 1 1 161,23 1,81 5,26 7,08 
Strichnus sp. 1 1 38,54 0,43 5,26 5,70 

 

Nota: Ind = Número de indivíduos; K = Numero de intervalos com presença da espécie; SI = soma dos valores do intercepto em metros; 
CR(%) = Cobertura relativa; FR(%) = Freqüência relativa; e VI = Valor de importância. 

 
 

 
 

Figura 2.13. – Distribuição de Freqüência dos Indivíduos em relação às Alturas em Classes, no 
Morrote do Campo de Golfe em uma Área sobre um Platô (S 22º46’29.6’’ W 41º56’53.1’’).
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Figura 2.14. – Distribuição de Freqüência dos Indivíduos em relação às Alturas em Classes, no 
Morrote com Casas no Campo de Golfe (S 22º45’33.6’’ W 41º57’22.3’’). 

 
 

No Anexo nº 15 – Flora do Diagnóstico do Meio Biótico 
apresentado no Volume III, consta a Lista das Espécies 
Observadas na Área do Empreendimento (AID). 

 
 

2.2.2. Fauna na AID 
 
 
Apresenta-se a seguir a caracterização da fauna terrestre da 
área do empreendimento Marina Porto Búzios - Expansão, 
localizado no município de Armação de Búzios. A 
fitofisionomia do local é caracterizada pela presença de 
áreas com vegetação de restinga, brejos ou zonas úmidas, 
denominadas neste estudo como ambientes aquáticos 
continentais, e Fragmentos de Mata. 
  
A fauna terrestre tropical exibe uma enorme diversidade, 
composta por um grande número de grupos zoológicos. 
Muitos desses grupos são pouco conhecidos pela ciência, 
apresentando espécies com taxonomia complexa e 
espécies ainda não descritas.  
 
Nesse contexto, uma caracterização de toda a fauna 
terrestre de uma determinada localidade tornar-se-ia quase 
impossível, sendo necessária a escolha de alguns grupos 
que possam ser satisfatoriamente analisados e que 
funcionem como bioindicadores da qualidade ambiental. 
Assim, o presente estudo apresenta um diagnóstico da 
fauna de Vertebrados (Chordados) terrestres, constituída 
pelas classes Mammalia, Aves, Reptilia e Amphibia. 
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Ecossistemas Presentes na Área de Influência Direta 
 
─ Restinga 
 

A Vegetação de Restinga é um ecossistema do bioma 
Mata Atlântica, que pertence ao grupo das formações 
pioneiras com influência marinha. Normalmente ocorre 
nas áreas compreendidas entre as dunas interiores e a 
floresta de terras baixas, revestindo as áreas litorâneas 
fora do alcance do mar. Na restinga ocorre uma 
vegetação mista composta por árvores, arbustos, 
epífitas, trepadeiras, muitas bromélias de chão e 
samambaias. 
 
 

        
 

Figura 2.15. – jacu (Penelope 
obscura). 

 Figura 2.16. – calango (Cnemidophorus ocellifer). 

 
A fauna da restinga é bastante variada, com a presença 
do sabiá-da-praia (Mimus gilvus), e outros pássaros 
como o caboclinho (Sporophila nigrorufa), anu preto 
(Crotophaga ani), pintassilgo (Carduelis magellanica 
icterica), a corujinha buraqueira (Speotyto cunicularia) e 
jacus (Penelope obscura) (Figura 2.15.), garças 
(Egretta thula), socós (Butorides striatus) e frangos 
d'água (Gallinula chloropus). Existem ainda répteis 
como o calango (Cnemidophorus ocellifer) (Figura 
2.16.) e a lagartixa da praia (Liolaemus lutzae) e 
diversos insetos que habitam as áreas de restinga. 

 
Os estudos zoogeográficos relacionados à fauna das 
restingas da região de estudo são escassos. De um 
modo geral, as restingas podem ser consideradas áreas 
de extensão de espécies animais características de 
outros ecossistemas, que nelas ocorrem em razão da 
diversidade das condições físicas que ali se apresentam 
(LACERDA, 1987).  
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Segundo CERQUEIRA (1984) a fauna da restinga 
parece ter pouca especificidade. Os insetos de uma 
restinga ou não são restritos à ela ou pertencem a uma 
distribuição maior. Nos estudos de comunidades de 
vertebrados, a hipótese é reforçada devido ao fato de 
apenas um lagarto (Liolaemus lutzae) (Figura 2.17.) e 
uma borboleta (Parides ascanius) (Figura 2.18.) 
parecem ser restritos à restinga.  Os dados sugerem 
que, ao invés de ambiente peculiar quanto à sua 
estrutura taxonômica, a restinga permitiria a reprodução 
em sua área de diversos organismos de outras áreas de 
distribuição. A particularidade da restinga seria, então, 
um resultado das peculiaridades da estrutura das 
comunidades animais e não de uma fauna em 
particular. Assim sendo, a restinga será uma extensão 
da distribuição destas espécies. 
 
 

              
 

Figura 2.17. – A lagartixa-de-areia (Liolaemus lutzae) 
ainda é uma espécie praticamente desconhecida pela 

Ciência, entretanto é bioindicadora do nível de 
impacto ambiental, sendo a primeira a desaparecer 

na ausência da vegetação rasteira da praia. 

 Figura 2.18. – Borboleta da 
Praia (Parides ascnius). 

 
 

─ Ambientes Aquáticos Continentais  
 

O Brasil possui a maior extensão de zonas úmidas do 
continente. Para efeitos da Convenção sobre Zonas 
Úmidas de Importância Internacional (RAMSAR, 1971), 
da qual o Brasil é signatário, as zonas úmidas são 
definidas como áreas pantanosas; charco; turfas e 
corpos de água, naturais ou artificiais, permanentes ou 
temporárias, com água estagnada ou corrente, doce, 
salobra ou salgada, incluindo áreas de água marinha 
com menos de seis metros de profundidade na maré 
baixa, onde se encontram alguns dos ambientes mais 
produtivos e de maior diversidade biológica do planeta 
(Art. 1o da Convenção de RAMSAR de 1971 – 
SCHAFFER-NOVELLI, 1999). 
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Um alagado é definido como qualquer área coberta de 
água doce rasa durante pelo menos uma parte do ciclo 
anual, conseqüentemente, os solos são saturados de 
água continuamente ou durante parte do ano. O fator-
chave que determina a produtividade e a composição de 
espécies da comunidade do alagado é o hidroperíodo, ou 
seja, a periodicidade das flutuações do nível da água 
(ODUM, 1988). 

 
 

         
 

Figura 2.19. – Área de brejo alagado na área 
de estudo. 

 Figura 2.20. – Área de brejo alagado, 
vegetação típica de restinga. 

 
 

        
 

Figura 2.21. – Área do Brejo da Rasa (Área 
de Influência Direta). 

 Figura 2.22. – Área do Brejo da Rasa 
(Área de Influência Direta). 

 
 

Banhados são áreas permanentes ou temporariamente 
alagadas, conhecidos na maior parte do país como 
brejos ou também denominados pântanos, pantanal, 
charcos, varjões e alagados, entre outros. Esse 
ambiente é incluído na categoria de zonas úmidas por 
apresentar características comuns, como a presença de 
água rasa ou solo saturado de água, o acúmulo de 
material orgânico proveniente da vegetação e a 
presença de plantas e animais adaptados à vida 
aquática (SCHAFFER-NOVELLI, 1999). 
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Figura 2.23. – Área do Brejo da Fazendinha 
(área de influência direta). 

 Figura 2.24. – Área do Brejo da 
Fazendinha (área de influência direta). 

 
 
No que diz respeito à fauna, o grupo mais expressivo é 
o de aves, com destaque para garças (Egretta thula e 
Casmerodius albus) e socó (Tigrisoma sp.). Em áreas 
mais abertas com presença de vegetação arbustiva 
observa-se a presença de aves como o anu-branco 
(Guira guira), o anu-preto (Crotophaga ani) e o quero-
quero (Venellus chilensis).  

 
Os dados referentes à ictiofauna da região são 
escassos, apresentando uma pesca pouco expressiva 
de traíra (Hoplias spp.) e tilápia (Tilapia spp.). 

 
Releva-se mencionar ainda que, de acordo com o MMA 
(2002), todo o litoral norte fluminense é prioritário para 
conservação de banhados e áreas úmidas costeiras, 
apresentando importância biológica muito alta. 

 
─ Ambientes Antropizados 

 
A área onde está localizado o empreendimento, no 
Município de Armação de Búzios, na zona costeira, 
pertence ao domínio do Bioma Mata Atlântica, que é 
considerado um dos 25 (vinte e cinco) hotspots de 
biodiversidades do mundo. 
 
Atualmente, em conseqüência do avanço da 
especulação imobiliária, este Bioma encontra-se muito 
degradado e praticamente inexistente no local. 
Anteriormente a vegetação predominante de toda a área 
era constituída por Mata Atlântica (SOS MATA 
ATLÂNTICA / INPE, 2001). 
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Ainda que a área apresente fortes sinais de degradação 
ambiental, e possua praticamente toda a sua vegetação 
original removida e alterada em decorrência de ações 
antrópicas, o Ministério do Meio Ambiente (2007), 
considera esta como sendo um local de alta a extrema 
importância para a conservação da biodiversidade. Este 
local ainda está localizado dentro do Corredor Central 
da Mata Atlântica (AYRES, 2005). 
 
Juntamente com as áreas alagadas, os ambientes 
antropizados são os mais expressivos na AID da Marina 
Porto Búzios As áreas antropizadas compreendem os 
hábitats alterados ou resultantes de atividades 
antrópicas. 
 
Por sofrerem grandes pressões ambientais, os 
ambientes antropizados costumam apresentar uma 
baixa diversidade e uma baixa produtividade, sendo 
estas associadas à perda de hábitats. Tais 
características foram observadas na AID do 
empreendimento. Dentre os hábitats antropizados 
registrados nas áreas de influência do empreendimento, 
destacam-se os ambientes urbanos e peri-urbanos.  
 
 

                
 

Figura 2.25. – Área de fragmento de 
mata localizada após a Marina Porto 

Búzios. 

 Figura 2.26. – Área de fragmento de mata 
localizada após a Marina Porto Búzios. 

 
 

Os ambientes urbanos e peri-urbanos são constituídos 
de adensamentos urbanos, que variam em diversos 
aspectos, como tamanho, formato em decorrência do 
histórico de uso e ocupação do solo. Nestes locais, 
geralmente, a vegetação encontrada é composta 
principalmente por espécies exóticas, ruderais e 
associadas a projetos paisagísticos. 
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Da mesma forma, a fauna é constituída quase 
exclusivamente por espécies exóticas e sinantrópicas. 
Ainda que raras, foram observadas algumas espécies 
de répteis tolerantes a pressões ambientais, como o 
Tropeduros torquatus (lagarto-da-praia). Excetua-se o 
caso das aves, que podem ser observadas com maior 
freqüência, no entanto, também com uma riqueza 
menor do que a esperada para ambientes naturais. 
Tendo em vista a relevância deste grupo no contexto do 
empreendimento, o mesmo foi detalhado neste 
diagnóstico. 

 
 
Caracterização da Fauna 

 
De uma forma geral nota-se que algumas espécies 
observadas e identificadas são ubíquas, ocorrendo em 
qualquer ambiente e mesmo em cidades como é o caso 
de P. sulphuratus (bem-te-vi), C. talpacoti (rolinha), T. 
melancholicus (siriri), T. aedon (cambaxirra), dentre 
outras. 

 
Espécies como Guira guira (anu branco) e Crotophaga 
ani (anu preto) ocorrem freqüentemente em áreas 
abertas como pastagens, campos e plantações. Outras 
são específicas de áreas de mata como Thryothorus. 
genibarbis (garrinchão-pai-avô) e Euphonia chlorotica 
(vi-vi). Ramphocelus bresilius (tiê-sangue) vivem 
comumente em restingas. As populações desta espécie 
vêm decrescendo nas áreas litorâneas do estado do Rio 
de Janeiro, particularmente pela destruição das 
restingas. Em algumas ilhas do litoral do Rio de Janeiro 
esta espécie ainda pode ser observada em bandos. 

 
 

               
 

Figura 2.27. – Guira guira (anu branco)  Figura 1.28. – Ramphocelus bresilius 
(tiê-sangue) 
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Em inventário mais sistemático efetuado na restinga de 
Maricá por PORTO & TEIXEIRA (1984) foram 
identificadas 75 (setenta e cinco) espécies de aves. 
Destas, 22 (vinte e duas) foram observadas, também, 
na área de Armação de Búzios. As restingas de Búzios 
e de Maricá possuem ambientes semelhantes, sendo 
que a principal diferença é a presença de banhado e 
lagoa na Restinga de Maricá, sendo relatada a presença 
de algumas espécies aquáticas ligadas a estes 
ambientes. A coruja buraqueira (Speotyto cunicularia) a 
qual pôde ser registrada ao cair da tarde, nos dois dias 
de observação, é um dos principais representantes da 
fauna de restinga. Outras aves como garças (Egretta 
thula), patos (Butorides striatus), quero-quero (Vanellus 
chilensis), comumente encontradas neste tipo de 
vegetação, também foram avistadas. 

 
As áreas de brejo são importantes para as aves 
aquáticas como, por exemplo, a jaçanã (Jacana jacana), 
registradas em uma área alagada na região de estudo.  

 

         
 

Fotos: Alexandre Ferraz 
 

Figura 2.29. – jaçanã 
(Jacana jacana)  Figura 2.30. – coruja buraqueira 

(Speotyto cunicularia) 
 
 

            
 

Fotos: Alexandre Ferraz 
 

Figura 2.31. – garça (Egretta thula)  Figura 2.32. – quero-quero 
(Vanellus chilensis) 
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A área de estudo também pode ser ponto de 
concentração de aves migratórias como maçaricos 
(Tringa flavipes), batuíras (Charadirus semipalmatus) e 
pirupiru (Haematopus palleatus), que chegam ao litoral 
brasileiro no mês de setembro, retornando ao seu país 
de origem em março ou abril para se reproduzirem. 

 
É importante ressaltar que as áreas alagadas fornecem 
importantes recursos alimentares e abrigo para as aves 
migratórias. Neste contexto, cabe citar, também, que as 
áreas de brejo são de muita importância para a avifauna 
aquática, como por exemplo, os biguás (Phalacrocorax 
brasilianus).  

 
Segundo SILVA et al. (2000) foram identificadas 52 
(cinqüenta e duas) espécies ao se estudar a diversidade 
e ecologia de anfíbios das restingas do Sudeste, 
considerando as quatro zonas de restinga: zona litorânea 
(próxima ao mar), zona de moitas, zona de mata de 
restinga e zona de brejo de restinga. Destas, 17 
(dezessete) espécies são descritas para o Estado do 
Rio de Janeiro e são apresentadas no Quadro 2.7. a 
seguir. 

 
 

Quadro 2.7. – Espécies de anfíbios identificadas para a área de estudo 
 
 

ESPÉCIES DE ANFÍBIOS ZONA DA 
RESTINGA 

ESPÉCIES DE ANFÍBIOS ZONA DA 
RESTINGA 

Bufo pymaeus Gastrotheca fissipes Zona de Moitas 
Leptodactylus fuscus Sphaenorhynchus planicola 

Scinax agilis Sphaenorhynchus prasinus 

Scinax alter Hyla albomarginata 

Scinax cuspidatus Osteocephalus lagsdorffii 

Scinax similis Phrynohyas mesophaea 

Trachycephalus 
nigromaculatus 

Pseudopaludicola falcipes 

Zona de Mata 
de Restinga 

Phyllodytes luteolus 

Scinax perpusillus 

Zona de Moitas 

Hyla bipunctata 
Zona de Brejos 

de Restinga 
 

Nota: presentes no trabalho de Silva et al. (2000). 

 
 

A lista das espécies observadas para a região do estudo 
encontra-se no Volume III, Anexo nº 16 – Fauna 
incluído no Diagnóstico do Meio Biótico deste 
empreendimento. 
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─ Ictiofauna 
 

A Região de Búzios, localizada no litoral Norte do Estado 
do Rio de Janeiro, juntamente com Arraial do Cabo e 
Cabo Frio (RJ), integra a província tropical que inclui a 
maior parte da costa brasileira, desde o Cabo de São 
Roque até Cabo Frio (MAIDA E FERREIRA 1997) e 
representa o ponto limite, biogeográfico Norte e Sul de 
várias espécies marinhas bentônicas de substrato 
consolidado (LABOREL 1969; YONESHIGUE 1985).  
 
Alguns trabalhos ressaltaram a afinidade tropical do litoral 
de Búzios em contraste com características subtropicais 
de locais fortemente influenciados pela ressurgência 
costeira, principalmente em Arraial do Cabo 
(GUIMARAENS & COUTINHO 1996; YONESHIGUE & 
VALENTIN 1988). Isto é, Búzios possui características 
tropicais quando comparado a Arraial do Cabo, cidade 
próxima e que também é bastante influenciado pela 
ressurgência e possui características subtropicais. 
 
Os peixes tropicais apresentam alguns dos melhores 
exemplos de como evoluem novas espécies e de como 
são mantidas comunidades ecologicamente complexas 
(LOWE-MCCONNEL 1999). Porém, em ambientes ditos 
“entremarés”, a efetividade do impacto dos peixes sobre 
as comunidades de águas rasas depende da habilidade 
destes de capturar esporadicamente a presa, no substrato 
exposto às ondas, nos intervalos de baixa movimentação 
de água (WITMAN & DAYTON 2000). Peixes-papagaio, 
cirurgiões e outros raspadores comumente alimentam-se 
de algas e corais, sobre as comunidades do substrato do 
infralitoral rochoso tropical, sujeitos às ondas (ROSA & 
MOURA 1997). 
 
Os costões rochosos de Noroeste apresentam o fundo 
composto por sedimentos finos de areia e silte, por 
estarem próximas aos rios que deságuam em locais 
próximos ao Norte, na cidade de Barra de São João. Esse 
fundo constitui hábitat favorável para espécies que se 
alimentam da infauna dos fundos moles como os da 
família Mullidae (WILIAM & SALE 1981; ECKERT 1985). 
Pseudupneus maculatus apresentou nesse local sua 
maior abundância (ALMEIDA, A.N.; 2000 Diss. Mestr).  
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Todos os ecossistemas da Terra estão hoje impactados 
pelo homem (VITOUSEK ET. AL. 1997 b) e esses 
impactos humanos merecem grande atenção por todos 
que estudam a natureza (TILMAN 1999). A degradação 
ambiental também afeta a diversidade e abundância das 
comunidades de peixes (HOURIGAN ET. AL. 1988; BELL 
E GALZIN 1984). Interações inter específicas, como 
competição (por alimento ou espaço) ou predação, têm 
importante papel na organização das comunidades de 
peixes (HIXON 1992). 
 
A degradação nos costões de Búzios, notadamente 
devido às atividades humanas, tem causado mudanças 
pronunciadas nas comunidades bênticas e está 
caracterizada por lançamento de âncoras diretamente 
sobre os costões, pesca indiscriminada e não monitorada, 
além de construções muito próximas ou sobre os costões 
(Obs pess). Tais mudanças são percebidas pela ausência 
ou baixa abundância de predadores de topo da cadeia 
como Serranídeos. Essas mudanças são menos sentidas 
por espécies de baixo interesse comercial como alguns 
Labrideos que ficaram resguardados de ações predatórias 
e apresentam abundância considerável em todos os locais 
estudados. Herbívoros como A chirurgus e A bahianus e 
omnívoros como Abudefduf saxatilis, também tem nesse 
fato uma vantagem, principalmente em águas rasas e 
quentes como as do lado Noroeste. 
 
H. poey e D. Argenteus, foram as espécies mais 
abundantes no presente estudo. O grupo trófico mais 
abundante foi composto por espécies de invertívoros e 
ominívoros. (ALMEIDA, A.; 2000 Diss. Mestr). O Quadro 
2.9. apresentado no EIA – Estudo de Impacto 
Ambental, elaborado para o empreendimento analisado, 
demonstra as espécies registradas na composição dos 
censos visuais realizados por ALMEIDA, 2001. 
 
 

Caracterização das Espécies Observadas (AID) 
 

A seguir são caracterizadas as espécies de maior 
ocorrência observada para a área de estudo. 

 
Ordem: Ciconiformes 
Família: Charadriidae 
Pirupiru (Haematopus palleatus) 
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Foto: Alexandre Ferraz 

 
 
O Pirupiru (Haematopus palliatus) é uma ave ciconiforme 
da família dos caradriídeos com distribuição no litoral 
estadunidense, onde se alimenta de animais como cracas e 
gastrópodes, usando seu bico como um alicate. Tal ave 
chega a medir até 46cm de comprimento, com a cabeça e 
pescoço negros, dorso pardo-escuro, partes inferiores 
brancas, íris amarela, bico e pálpebras vermelhos e longas 
pernas rosadas. Também é conhecida pelos nomes de 
baiacu, baiagu, batuíra-do-mar-grosso, bejagüi, bejaqui, 
cancã-da-praia, ostraceiro-pirupiru e ostreiro. 

 
Ordem: Ciconiformes 
Família: Ardeidae 
Garça (Egretta thula) 
 
 

 
Foto: Alexandre Ferraz 
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Esta espécie distingue-se facilmente da garça-branca-
grande (Ardea alba), não só pelo tamanho, mas por 
apresentar o bico e as pernas negros e os dedos dos pés 
amarelos. Nos jovens as pernas e os pés são verde-
amarelados. Nesta garça as egretas aparecem, nos 
indivíduos de ambos os sexos, no dorso, na cabeça e no 
peito durante o período de reprodução. Alimenta-se de 
peixes e invertebrados aquáticos. Para pescar, corre nas 
margens das coleções de água atrás de cardumes de 
peixes ou move, rapidamente, um dos pés sob água para 
atrair suas presas. 
 
Ordem: Gruiformes 
Família: Rallidae 
Frango d’água (Gallinula chloropus) 

 
 

 
Fonte: www.images.google.com.br 

 
 

São aves aquáticas, que habitam zonas pantanosas, lagos 
e lagunas e margens de grandes rios. 
 
As espécies do género Gallinula são aves de médio porte, 
com plumagem em tons de castanho e preto. Têm patas 
altas e dedos muito compridos, adaptados para caminhar 
em terrenos irregulares e lamacentos. São omnívoras, com 
uma alimentação à base de plantas aquáticas e 
suplementada com pequenos animais e ovos de outras 
aves. Durante a época de reprodução, os casais são muito 
territorialistas e agressivos com intrusos, mas fora do 
período de nidificação têm hábitos gregários e podem ser 
observadas em bandos numerosos. 

 
Ordem: Caradriiforme 
Família: Jacanidae 
Jaçanã (Jacana jacana) 
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Fonte: www.images.google.com.br 

 
 
A jaçanã (Jacana jacana) é uma ave na porções Oeste da 
América do Sul, caradriiforme, paludícola, da família dos 
jacanídeos. Tais aves medem cerca de 23 cm de 
comprimento, possuindo plumagem negra com manto 
castanho, bico amarelo com escudo frontal vermelho, 
rêmiges verde-amareladas, encontro com um afiado 
esporão vermelho. São ainda pernaltas, com dedos longos 
e abertos, adaptados à locomoção sobre plantas aquáticas. 

 
 

Ordem: Piciformes 
Família: Picidae 
Pica-Pau-do-campo (Colaptes campestris) 
 

 
Fonte: www.images.google.com.br 

 
Características físicas: espécie grande, terrícola, 
inconfundível pela sua coloração; peito anterior, lados da 
cabeça e do pescoço amarelos; o dorso e a barriga 
esbranquiçados, com faixas pretas transversais. Mede 
cerca de 30cm de comprimento. O macho tem uma faixa 
avermelhada de cada lado da cabeça. Alimenta-se de 
insetos, principalmente formigas e cupins. 
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Ordem: Strigiformes 
Família: Strigidae 
Coruja buraqueira (Speotyto cunicularia) 

 
 

 
Foto: Alexandre Ferraz 

 
 

A Coruja-buraqueira (Speotyto cunicularia, anteriormente 
Athene cunicularia) é uma coruja terrícola e de hábitos 
diurnos que ocorre do Canadá à Terra do Fogo, bem como 
em quase todo o Brasil. Tais aves chegam a medir até 
23cm de comprimento, com coloração parda com traços cor 
de terra. Costumam viver em campos, pastos e restingas. 
Também são conhecidas pelos nomes de caburé-de-cupim, 
caburé-do-campo, coruja-barata, coruja-do-campo, coruja-
mineira, corujinha-buraqueira, corujinha-do-buraco, 
corujinha-do-campo, guedé, urucuera, urucuréia e urucuriá. 

 
Ordem: Columbiformes 
Família: Columbidae 
Asa branca ou pombão (Columba picazuro) 
 
 

 
Foto: Alexandre Ferraz 
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A maior das pombas brasileiras é do porte do pombo-
doméstico (espécie européia introduzida no país). Habitam 
os ambientes abertos de todo o Brasil ao sul da Amazônia, 
tendo expandido sua distribuição nas regiões sul e sudeste 
após o processo de desmatamento para agricultura e 
pecuária. Habitam os cerrados, caatingas, capoeiras, matas 
ciliares, campos com árvores, áreas cultivadas e áreas 
urbanas. Freqüentemente é encontrada no solo. Nas 
últimas duas décadas, adaptou-se a ambientes urbanos. 
Distingue-se dos outros pombos por apresentar uma faixa 
branca na parte inferior, visível principalmente quando a 
ave está em vôo. Realiza migrações locais em algumas 
regiões, especialmente na região Nordeste. 

 
Ordem: Ciconiiformes 
Família: Charadriidae 
Quero-quero (Vanellus chilensis) 
 
 

 
Foto: Alexandra Machado 

 
 

O quero-quero é uma ave típica da América do Sul, sendo 
encontrado desde a Argentina e leste da Bolívia até a 
margem direita do baixo Amazonas e principalmente no Rio 
Grande do Sul, no Brasil. Habita as grandes campinas 
úmidas e os espraiados dos rios e lagoas. Trata-se uma 
ave do tamanho de uma perdiz e caracteriza-se pelo 
colorido geral cinza-claro, com ornatos pretos na cabeça, 
peito e cauda. A barriga é branca e a asa tem penas verde-
metálicas. Apresenta um penacho na região posterior da 
cabeça; o bico, os olhos e as pernas são avermelhados e 
tem um par de esporões ósseos de 1cm no encontro das 
asas. 

 
Ordem: Ciconiiformes 
Família: Ardeidae 
Socozinho (Butorides striatus) 
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Fonte: http://olhares.aeiou.pt/socozinhobutorides_striatus 

 
 

O socó é uma ave aquática, comum em áreas alagadas e 
se distingue das garças por sua plumagem em tons 
escuros. Fora esse detalhe, tem hábitos muito 
semelhantes. Esse é o menor socó costumeiramente 
observado, aparecendo na vegetação marginal de qualquer 
corpo d’água. Permanece mesclado à vegetação, muitas 
vezes pousado nos galhos próximos à superfície, onde 
flecha pequenos peixes e anfíbios com seu bico. Fica 
quase invisível, camuflado com a folhagem. 

 
Ordem: Psittaciformes 
Família: Psittacidae 
Papagaio-do-mangue (Amazona amazonica) 

 
 

 
Fonte: www.images.google.com.br 
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Habita a mata, e no caso do litoral, vive em manguezais e 
também em ilhas onde pernoita e/ou nidifica. Alguns 
indivíduos foram observados voando para a Ilha Feia, 
Búzios, onde pernoitam. São frugívoras e utilizam as áreas 
de restinga como fonte de alimento, o que torna relevante 
as preservação dos trechos de mata original da área. 
LONG (1981) cita esta esta espécie como gregária pois se 
reúne em pares ou grupos de até 50 indivíduos.  

 
Ordem: Cuculiformes 
Família: Crotophagidae 
Anu preto (Crotophaga ani) 

 
 

 
Fonte: www.images.google.com.br 

 
 

Anu-preto (Crotophaga ani) é uma ave da família 
Crotophagidae que ocorre da Flórida à Argentina e em todo 
o Brasil. Encontrada em paisagens abertas, pátios, jardins, 
muito comuns, também, em lavouras. Alimenta-se de 
insetos. Pode saquear ninhos de outras aves. Geralmente 
caça em bandos. 
 
Ordem: Cuculiformes 
Família: Cuculidae 
Anu branco (Guira guira) 
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Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Guira 

 
 

O anu branco tem plumagem predominantemente creme, 
com uma grande faixa preta no rabo e um topete 
encrespado alaranjado. Vive em áreas abertas e alimenta-
se de insetos. 
 
Espécies de Destaque 
 
São consideradas espécies de destaque para os 
ecossistemas da Área de Influência do empreendimento 
Marina Porto Búzios, as espécies ameaçadas de extinção, 
endêmicas, migratórias e de importância econômica. 
 
a) Espécies ameaçadas de extinção 
 

Na lista da fauna ameaçada de extinção elaborada por 
BERGALLO et al. (2000) para o Estado do Rio de 
Janeiro, são citadas algumas espécies que habitam as 
formações associadas à Mata Atlântica, dentre as quais 
incluem-se as restingas. Dentre as espécies ameaçadas 
nesse ecossistema estão Mimoides lysithous 
(borboleta), Liolaemus lutzae (lagartixa-da-areia), Mimus 
gilvus (sabiá-da-praia), e o Trinomys eliasi (roedor) 
(BERGALLO et al., 2000; ROCHA et al., 2003). 

 
Podem ainda ser citadas como espécies da ictiofauna 
ameaçadas de extinção: E. nigritus (cherne queimado), 
Epinephelus niveatus (cherne), Epinephelus marginatus 
(mero) e Epinephelus itajara (mero), Pagrus pagrus 
(pargo), Scarus guacamaia (budião), Balistes vetula 
(peixe porco), Sphoeroides pachygaster (baiacu) 
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b) Espécies endêmicas 
 

A fauna das restingas, assim como dos brejos e áreas 
alagadiças, possui um baixo grau de endemismo, como 
boa parte de suas espécies, são originárias de outros 
biomas (ROCHA et al., 2003). Este ambiente é bastante 
atraente para a fauna não só pela diversidade de 
espécies vegetais ali presentes, como pela existência 
de flores e frutos o ano inteiro (MACIEL, 1984). São 12 
as espécies endêmicas desse ambiente, sendo que as 
restingas da costa do Estado do Rio de Janeiro são 
algumas das que concentram o maior número de 
vertebrados endêmicos dos corredores da Serra do Mar 
(ROCHA et al., 2003).  

 
 

Espécies Endêmicas das Restingas do Estado do Rio de Janeiro 
 
 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 
Insetos 

Leptagrion andromache libélula ou lavadeira 
Menander felsina borboleta 
Parides ascanius borboleta da Praia 

Anfíbios 
Xenohyla truncata perereca 
Bufo pygmaeus sapo 
Scinax littorea rã 

Répteis 
Cnemidophorus littoralis lagarto-da-cauda-verde 

Aves 
Speotyto cunicularia coruja-buraqueira 
Vanellus chilensis quero-quero 
Butorides striatus socozinho 
Mimus saturninus sabiá-do-campo 

 
 

Quanto às espécies endêmicas da icitofauna, 
considerando o sudeste e sul do Brasil, são listadas: 
Myrophis frio (Anguilliformes: Ophichthidae), Peristedion 
altipinne (Scorpaeniformes: Peristediidae), 
Lonchopisthus meadi (Perciformes: Opistognathidae), 
Pseudopercis numida (Perciformes: Pinguipedidae) e 
Symphurus kyaropterygium (Pleuronectiformes: 
Cynoglossidae). 
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c) Espécies migratórias 
 

A área de estudo também pode ser ponto de 
concentração de aves migratórias como maçaricos 
(Tringa flavipes), batuíras (Charadirus semipalmatus) e 
pirupiru (Haematopus palleatus), que chegam ao litoral 
brasileiro no mês de setembro, retornando ao seu país 
de origem, para se reproduzirem, nos meses de março 
ou abril. 

 
d) Espécies de importância econômica 

 
Com relação às espécies de importância econômica, 
podemos destacar a ocorrência do molusco bivalve 
(Perna perna) de alto de valor comercial, entre outros, 
cabendo ainda ressaltar a presença de outras espécies 
de valor econômico como os ouriços-do-mar Lytechinus 
variegatus e Echinometra lucunter. 

 
As espécies da ictiofauna local as quais possuem 
importância econômica estão identificadas no Quadro 
2.9.. 

 
 

Quadro 2.9. – Espécies da ictiofauna que possuem importância econômica 
 
 

ESPÉCIE NOME 
VULGAR (ES) 

IMAGENS  WWW.FISHBASE.ORG 

Gymnura 
altavela 

Raia Manteiga 

 

Rhinobatos 
lentiginosus 

cação-viola 

 

Rhinobatos 
percellens 

cação-viola 
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ESPÉCIE NOME 
VULGAR (ES) 

IMAGENS  WWW.FISHBASE.ORG 

Aetobates 
narinari 

arraia-pintada 

 

Dasyatis 
americana 

arraia-bicuda, 
prego ou 
manteiga 

 

Arius spp. Bagre 

 

Centropomus 
spp. 

Robalo 

 

Epinephelus 
niveatus 

Cherne 

 

Epinephelus 
morio 

Garoupa 
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ESPÉCIE NOME 
VULGAR (ES) 

IMAGENS  WWW.FISHBASE.ORG 

Priacanthus 
arenatus 

Olho de cão, 
Cacá 

 

Carangoides 
crysos 

Xixarro 

 

Coriphaena 
hippurus 

Dourado 

 

Calamus pena Pargo pena 

 

Pagrus pagrus Pargo 

 

Cynoscion 
guatucupa 

Olhuda 
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ESPÉCIE NOME 
VULGAR (ES) 

IMAGENS  WWW.FISHBASE.ORG 

Cynoscion 
acoupa 

Pescada 
amarela 

 

Macrodon sp. Pescadinha 

 

Menticirrhus 
americanus 

Papa Terra 

 

Pseudopneus 
maculatus 

Trilha 

 

Mugil spp. Tainha 

 

Pseudopercis 
munida 

Namorado 
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ESPÉCIE NOME 
VULGAR (ES) 

IMAGENS  WWW.FISHBASE.ORG 

Trachiurus 
lepturus 

Espada 

 

Katsuomus 
pelamis 

Bonito Serra 

 

Bothus lunatus Linguado 

 

Balistes 
carolinensis 

Peroá Branco 

 

Balistes vetula 
Peroá, Peroá 

preto 

 

Lagocephalus 
laevigatus 

Baiacú 
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ESPÉCIE NOME 
VULGAR (ES) 

IMAGENS  WWW.FISHBASE.ORG 

Micropogonias 
furnieri 

Corvina 

 
Pomatomus 

saltatrix 

Anchova 

 
 
 

Considerações Gerais sobre a Fauna presente na Área 
do Empreendimento 

 
Deve-se assinalar que nas áreas úmidas costeiras, restingas 
e banhados, em Armação dos Búzios, ainda sobrevivem os 
remanescentes da fauna local típica dos ecossistemas 
litorâneos. Estes remanescentes sofrem com as alterações 
ambientais circunvizinhas, como queimadas, remoção da 
cobertura vegetal primitiva ou com a caça ilegal dos 
animais nativos (FEEMA, 1988). 

 
A vegetação presente na área e imediações, com seus 
diversos ambientes, porporciona um meio para a existência 
de uma fauna diversificada, através da oferta de abrigos e 
alimentos que atendem as necessidades vitais. Na área 
objeto de estudo certamente ainda se encontram alguns 
representantes da fauna original local. A produção de 
diversas espécies de flores e frutos contribuem para a 
constituição de uma base de cadeia alimentar que garante 
a sobrevivência de inúmeras espécies animais.Há alguns 
anos atrás, os ecossistemas da região dos lagos 
apresentavam-se bem mais ricos e exuberantes, porém, 
com o passar do tempo, as espécies animais foram sendo 
reduzidas, e em certos casos, praticamente extintas. 
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A escassez de dados referentes à fauna típica de restinga 
deste Município e, mais especificamente, à área do 
empreendimento, obriga a generalizar e a listar as espécies 
endêmicas encontradas nas restingas do Rio de Janeiro 
que são a lagartixa-de-areia (Liolaemus lutzae), restrita à 
zona de ante-duna (aquela que leva à praia); a borboleta da 
praia (Parides ascamiu), cuja lagarta se alimenta das folhas 
da jarrinha (Aristolachia macroura), a libélula (Leptagrion 
andromache), que completa seu ciclo vital na água. 

 
Os anfíbios provavelmente ocorrentes nos brejos estão 
representados pelas famílias Leptodactylidae, Bufonidae e 
Hulidae. Os leptodactilídeos são encontrados no meio 
aquático, à beira de áreas alagadas (no caso específico, as 
áreas correspondentes aos brejos), destacando-se a 
Leptodactylus sp. (rã). Esta alimenta-se, principalmente, de 
insetos e aracnídeos. A família Bufonidae é representada 
pelo Bufo sp. (sapo), que procura a água na época de 
reprodução, mas apresenta hábitos terrestres. 
Provavelmente, os representantes da família Hylidae, na 
área em questão, são do gênero Hyla (pererecas). 

 
Os mamíferos presentes na área em estudo estão 
representados pelas famílias Dasypodidae; Procyonidae; 
Didelphidae; Cavidae e Muridae (Ordem Rodentia); 
Noctilionidae e Molossidae (Ordem Chiroptera); 
Callithricidae (Ordem Primates) e Loporidae (Ordem 
Lagomorpha). Dentre esses grupos de animais, a ordem 
Rodentia certamente é a mais representativa, muito em 
função das características adaptativas destas populações. 
Entre os roedores certamente se encontram o Mus 
musculus (camundongo), Rattus rattus (rato-doméstico), 
Rattus norvegicus (ratazana) e Cavia aperea (preá), a qual 
foi fegistrada no fragmento de mapa, durante a segunda 
campanha de campo. Na família Dasypodidae destaca-se o 
tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), espécie esta muito 
provável de ocorrer. 
 
Os Didelphidae presentes são Didelphis marsupialis 
(gambá). Entre os Chiroptera estão o Noctilio leporinus 
(morcego-pescador), vivendo em colônias, e se 
alimentando de peixes e crustáceos; certamente 
encontram-se também, alguns representantes da família 
Molossidae, os quais se alimentam de insetos, como 
besouros, percevejos e borboletas. Muito provável, 
também, é a presença do tapiti (Silvilagus brasiliensis) e de 
grupos de saguis (Callithrix penicilatta). 



 

RIMA – RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 
MARINA PORTO BÚZIOS – EXPANSÃO 

Diagnóstico – Meio Biótico 
134 

 
 

Sazonalmente, é provável a ocorrência da espécie da 
Ordem Carnivora, Procyon cancrivorus (mão-pelada), que 
habita locais com vegetação cerrada nas proximidades da 
água. À noite, anda em lugares pantanosos ou próximos à 
água, à procura de alimento, o qual pode ser vegetal ou 
animal (principalmente peixes e outros organismos 
aquáticos). 
 
A Herpetofauna se destaca pelas seguintes espécies: 
Mycrurus corellinus (coral); Tropidurus torguatus; 
Chemidophorus occellifer (lagartos); Ameiva ameiva 
(calango verde); Bothrops sp. (jararacas). 
 
Dentre os crustáceos, certamente são encontrados: 
Emerita brasiliensis (tatuí); Ocypode alhicaus; Ocypode 
quadrata (maria-farinha); Arenarius cribarius (siri); 
Orchestoidea brasiliensis (pulga da praia); e Tyllos nireus 
(tatuzinho). 
 
A fauna terrestre encontrada na área do empreendimento 
Marina Porto Búzios, pode ser considerada, de uma 
maneira geral, típica de áreas abertas e degradadas, e 
parte corresponde à fauna paludícola típica (ambientes 
alagados). 


